
UFPb REATIVA O SEU CORAL 
urJIVEÀSITÁRIO 

Esta notf eia interessa a você - · estudan­
te, professor, funcionário. Todos estão con· 
vidados a integrar esse processo de formação 
de um novo grupo de canto coral na Univer­
sidade que represente, de forma legítima e 
autêntica, a expressão da criatividade e do 
talento paraibano. 

O Coral Universi'tário, que ressurgirá 
dentro dessa nova filo&ofia de trabalho, 
terá como Regente o Professor José Alber­
to Kaplan. As atividades do grupo serio vol­
tadas para um trabalho de e;<tensão cultural 
junto à comunidade. 

Cantar para quem e o que - Uma progra­
mação de trabalho a ser elaborada conjun­
tamente por Regente e Coralistas presume, 
de infcio, levar o Grupo a apresentações no 
l,àmpus Universitário e em toda a Parafba. 
Com isso, pretende-se despertar o interesse 
pelo canto coral. 

O Coral Universitário dará ênfase à Mú­
sica Popular Brasileira, inclusive promoven­
do o artista paraibano e nordestino, coma 
execução de sues peças, e difundindo os 
novos valores de nossa música. 

Como você pode participar - vOC: 
deve participar. Este é o seu Coral, e para ter 
provas disso entre em contato com a Coorde­
nação de Extensão Cultural (COEX), na 
Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários 
(PRAC), no térreo do prédio da Reitoria, 
ou se dirija ao DCE, ADUF, AFUF ou 
ASUFEP. 

ATENÇÃO: 

PARTICIPE DA REUNIÃO CONJUNTA DOS 
INfERESSADOS, ASSOOAÇÕES E COEX NO 
DIA 21, DE AGOSTO DE 1982, SÁBADO, NO 
AUDrrôRIO DO CT, ÁS 91)() H. 

IMPORT AITTE/ 

LOCAIS DE INSCRIÇÃO: 
ADUFPb-1P-DCE-AFUFEPb.JP-ASUFEP e OOEX 
PERfODO DE INSCRIÇÃO: 
De 10 a 20 de agosto de 1982 . 
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DIREITO DE TODOS. 
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RENASCE O CORAL DA UFPb 

APRESENTAÇÃO: 

A ADUFPb.JP foi con11ocada para par­
ticipar da reunião conjunta COEX·ADUF­
AFUF·DCE e ASUFEP, cujo objetivo era 
estabelecer uma ação integrada com vistas 
à recriação do CORAL DA UFPb, de tão 
gratas recordações. 

Sob a. regência do . Professor Kaplan, 
portador de extenso curriculum na produ­
ção e pedagogia musicais da UFPb, renas­
ce o novo Coral despojado de um classicis­
mo formal e ultrapassado, voltado, tambtim, 
de agora em diante, para a comunidade pa· 

raibana corno um todo, dado o compromisso 
de fazer apresentações em Colégios, Organi­
zações de bairro e demais entidades de base 
através. dBI quais Se 6Xpre$Sllm O ordenamento 
-polftico-social de now população. Notou-se, 
igualmente, no grupo que se dispõe a recupe­
rar esta forma de manifestação artística, a 
preocupação de estruturá-la da maneira mais 
democrática passivei, balizada pela partici· 
pação dos órgãos de representação básica dos 
diversos segmentos da comunidade acadêmi· 

_ ca, na definição de uma nova dinâmica cria­
: dor.a ·e nio só reprodutiva de padrões jl 
cristalizados, auim como pela co·participa­
ção de todos os seus membros nas decisões· 
e na condição dos destinos do novo Coral. 

DIRETORIA 

A REATIVAÇÃO DO CORA L 
UNIVERSITÁRIO 

O Homem, ser social por natureza, 
sentiu, desde seus primórdios, a necessidade 
de expressar seus estedos de ânimo através 
do instrumento mais natural $ sua disposi­

ção: a pr6pria voz. 

· Desde as invocações e litanias das socie­
dades primitivas, pasundo pela austeridade 
do canto gregoriano e a rica época da poli­

fonia vocal, até chegar às experiãncias da mú· 
sica contemporânea, a voz foi o veículo in· 

superável, natural e imediato das emoções 

do ser humano. 

I\Jo canto coral, esta característica se 
acentua por sua particular natureza. O fato 
de que a~ mais diversas indtvidualidades se 

unam na consecução de um objetivo comum, 
faz que a projeção social de um conjunto 
coral seja, como exemplo, da maior impor· 

tãncia dentro da vida de uma comunidade, 

~~· a participação de um número consi­
derável de indiv(duos cantando simulta­

neamente pressupõe a existência de um pacto 
prévio, de uma mística única que, ao mesmo 
tempo que dinamize as melhores qualidades 
de cada um, coloca-es ao serviço de uma em­

presa comum. 

Da( a importância da reativação do 
Coral Universitário. Ele terá, sem sombra 
de dúvidas, um poderoso veículo de integra· 
ção social e cultural da comunidade univer­
sitária - alunos, servidores e professores -

através de um trabalho de estudo e divulga· 
ção do repert6rio coral, visando a um obje­
tivo maior: o de ser vículo, elo, vaso comuni­
cante entre a Universidade e a comunidade 
em que está inserida e à qual deve SERVIR. 

KAPLAN 


